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RESUMO 

V e r i f i c o u - s e em c o n d i ç õ e s de c a s a de v e g e t a ¬ 
ç ã o o e f e i t o de f i t o r e g u l a d o r e s na p r o d u t i ­
v i d a d e da s o j a ( G l y c i n e max c v . D a v i s ) . Em 
p r ê - f l o r e s c ê n c i a a p l i c o u - s e a t r a v é s de p u l ­
v e r i z a ç ã o A g r o s t e m i n (1 g / 1 0 m l / 3 1 ) , á c i d o 
g i b e r é l i c o (GA) 100 ppm e c l o r e t o ( 2 - c l o r o e 
t i l ) t r i m e t i l a m ó n i o (CCC) 2 . 0 0 0 ppm, a lém 
do c o n t r o l e . F o i também p u l v e r i z a d o o á c i d o 
2 , 3 , 5 - t r i i o d o b e n z õ i c o ( T I B A ) 20 ppm, po r 
t r ê s v e z e s , com q u a t r o d i a s de i n t e r v a l o a 
p a r t i r do i n í c i o da f l o r e s c ê n c i a . O b s e r v o u -
s e que t r a t a m e n t o com CCC e T I B A r e d u z i r a m o 
p e s o da m a t é r i a s e c a do c a u l e da s o j a . A p l i ¬ 
c a ç ã o de Τ I B A d i m i n u i u o p e s o da p a l h a 
d a s v a g e n s , número e p e s o d a s s e m e n t e s de 
s o j a ' D a v i s ' . 

* E n t r e g u e p a r a p u b l i c a ç ã o em 1 4 / 0 4 / 1 9 8 1 . 

* * D e p a r t a m e n t o de B o t â n i c a , E . S . A . " L u i z de Q u e i r o z " , U S P . 

* * * D e p a r t a m e n t o de M a t e m á t i c a e E s t a t í s t i c a , E . S . A . " L u i z de 
Q u e i r o z " , U S P . 



INTRODUÇÃO 

BURNSIDE δ C O L V I L L E (1964) v e r i f i c a r a m que as p roduções 
de s o j a e s t ã o c o r r e l a c i o n a d a s p o s i t i v a m e n t e com a a l t u r a da 
p l a n t a na m a t u r i d a d e , menor acamamento, peso de 100 s e m e n t e s , 
nós em que se produzem s e m e n t e s , número de v a g e n s e número de 
sementes por p l a n t a . As p roduções de s o j a fo ram n e g a t i v a m e n t e 
c o r r e l a c i o n a d a s com a p rodução de e r v a s d a n i n h a s , a l t u r a da 
vagem m a i s b a i x a , peso da p a r t e v e g e t a t i v a e porcen tagem de 
ó l e o e p r o t e í n a na semen te . 

HARTWIG & EDWARDS (1970) . e s t u d a r a m o e f e i t o de d i f e r e n ­
tes c a r a c t e r í s t i c a s m o r f o l ó g i c a s na p rodução de sementes de 
s o j a . Notaram que os ú n i c o s c a r a c t e r e s que a f e t a r a m a produ 
t i v i d a d e foram o c r e s c i m e n t o i n d e t e r m i n a d o e a p r e s e n ç a de pe 
l o s . C o n s i d e r a r a m que a menor p rodução p a r a o t i p o de c r e s c i ­
mento i n d e t e r m i n a d o r e s u l t o u do aumento no acamamento, sendo 
que a b a i x a p r o d u t i v i d a d e dos c u l t i v a r e s sem p e l o s r e s u l t o u 
da ma io r i n f e s t a ç ã o de Empoasca fabae. 

STUTTE & COTHREN ( 1 9 7 7 ) demons t ra ram que a l g u n s r e g u l a ­
d o r e s de c r e s c i m e n t o podem a u m e n t a r , enquan to o u t r o s podem re 
d u z i r a a b s o r ç ã o de agua e de n i t r o g ê n i o na forma de n i t r a t o ? 
p e l a p l a n t a de s o j a . C o n s i d e r a r a m que os p rodu tos que aumenta 
ram a a b s o r ç ã o podem s e r a p l i c a d o s na f l o r e s c ê n c i a ou no p e ­
r í o d o de e n c h i m e n t o das v a g e n s p a r a p e r m i t i r ma io r t r a n s l o c a -
ç i o de a s s i m i l a d o s p a r a a s sementes em d e s e n v o l v i m e n t o . Um re 
t a r d a d o r de c r e s c i m e n t o p o d e r i a s e r u t i l i z a d o no i n í c i o do pe 
r í o d o v e g e t a t i v o p a r a r e d u z i r a n e c e s s i d a d e de a g u a , que s e ­
r i a c o n s e r v a d a p a r a a f l o r e s c ê n c i a e o d e s e n v o l v i m e n t o das νa 
g e n s , p r o p o r c i o n a n d o aumentos em p r o d u ç ã o . 

HUME ( 1 9 7 8 ) o b s e r v o u que c u l t i v a r e s de s o j a d e c i c l o c u r 
to parecem t e r a lguma l i m i t a ç ã o na q u a n t i d a d e de a s s i m i l a d o s , 
p a r a ma io r p r o d u t i v i d a d e . A p rodução pode s e r r e l a c i o n a d a com 
o número de v a g e n s ; sendo que í n d i c e s de a r e a f o l i a r da ordem 
de k, parecem s u f i c i e n t e m e n t e a l t o s . E x i s t e m e v i d ê n c i a s de que 
a p rodução da s o j a é p a r c i a l m e n t e l i m i t a d a p e l o n i t r o g ê n i o , 
sendo que p rob lemas de a b s o r ç ã o e de p e r í o d o s c u r t o s de enchj, 
mento , também e s t ã o r e l a c i o n a d o s com reduções na p r o d u t i v i d a ­
d e . C u l t i v a r e s de s o j a de c i c l o c u r t o n e c e s s i t a m de m e l h o r a -
mento g e n é t i c o ou da a p l i c a ç ã o de r e g u l a d o r e s de c r e s c i m e n t o , 



p a r a e s t i m u l a r um d e s e n v o l v i m e n t o p r e c o c e e aumentar a a l t u r a 
das vagens b a s a i s . 

SMITH ( 1 9 7 8 ) c o n s i d e r o u que a m e l h o r i a nas p roduções de 
s o j a p e l a u t i l i z a ç ã o de r e g u l a d o r e s de c r e s c i m e n t o tem r e c e b i 
do nos ú l t i m o s anos g rande ê n f a s e nas p e s q u i s a s r e a l i z a d a s pe 
I a s i n d u s t r i a s , u n i v e r s i d a d e s e a g ê n c i a s g o v e r n a m e n t a i s . E n ­
t r e t a n t o , o d e s e n v o l v i m e n t o de compostos p o t e n c i a l m e n t e a t i ­
v o s , que pode r i am aumentar s i g n i f i c a t i v a m e n t e a s p r o d u ç õ e s , 
tem s i d o l i m i t a d o por i númeras v a r i á v e i s , Além das l i m i t a ç õ e s 
f i s i o l ó g i c a s , t a i s como a f o t o s s f n t e s e e a e f i c i ê n c i a da f i ­
x a ç ã o de n i t r o g ê n i o , f a t o r e s a m b i e n t a i s também m o d i f i c a m o de 
s e n v o l v i m e n t o da s e m e n t e . A s s i m , a h a b i l i d a d e de um r e ­
g u l a d o r de c r e s c i m e n t o em f a v o r e c e r o d e s e n v o l v i m e n t o ou 
e v i t a r as l i m i t a ç õ e s em p r o d u ç ã o , pode nao aumentar s i g n i f i c a 
t i v a m e n t e a p r o d u t i v i d a d e , desde que o u t r o s f a t o r e s , como, u -
m i d a d e , t e m p e r a t u r a e r a d i a ç ã o , s e j a m l i m i t a n t e s . Como c o n s e ­
q ü ê n c i a , r e s u l t a d o s p r e v i s í v e i s c o n s i s t e n t e s nao têm s i d o d e ­
mons t rados p a r a a - s o j a . 

GHAILAKHYAN et alii ( 1 9 7 3 ) v e r i f i c a r a m que a a p l i c a ç ã o , 
de CCC 0 , 5 a 2 % , no s o l o , r e d u z i u a a l t u r a e o peso das p l a n ­
t a s de s o j a , a s s i m como o número e o peso dos n ó d u l o s nas r a f 
z e s . A p l i c a ç ã o f o l i a r de CCC 0 , 0 1 a 0,5¾ r e d u z i u l i g e i r a m e n ­
t e o peso e a a l t u r a das p l a n t a s , sendo que aumentou c o n s i d e ­
r a v e l m e n t e o peso e o número de n ó d u l o s por p l a n t a , p r i n c i p a ] 
mente nas c o n c e n t r a ç õ e s ma is b a i x a s . 

SCHRODER & PRINE (1967 ) no ta ram que a p u l v e r i z a ç ã o f o ­
l i a r de T I BA em c o n c e n t r a ç õ e s de a t é 300 ppm, 7 semanas após 
a s e m e a d u r a , nos c u l t i v a r e s Hardee e B r a g g , nao aumentou a 
p rodução de s e m e n t e s . A p r o d u t i v i d a d e do c u l t i v a r Hardee nao 
f o i a l t e r a d a por 3 a p l i c a ç õ e s de T I BA em c o n c e n t r a ç õ e s de a t é 
100 ppm, com 10 d i a s de i n t e r v a l o . A p rodução do c u l t i v a r 
Bragg f o i r e d u z i d a s i g n i f i c a t i v a m e n t e com a p l i c a ç ã o de g i b e r e 
l a t o de p o t á s s i o 200 ppm, s o z i n h o ou em comb inação com T I BA. 

SHERBECK ( I 9 6 7 ) v e r i f i c o u que a a p l i c a ç ã o de T I BA em s o 
j a , j u n t a m e n t e com N - P - K , no e s t á d i o de 2 a 3 f o l h a s t r i f o H 
a d a s , aumentou a p rodução de sementes com r e l a ç ã o ã a d i ç ã o a -
penas dos f e r t i l i z a n t e s . Observou q u e ' a a d i ç ã o de T I B A promo­
veu aumento no número de s e m e n t e s . A a p l i c a ç ã o de NPK + T I B A , 



em f a i x a l a t e r a l , f o i c o n s i d e r a d a c o m e r c i a l m e n t e μ Γ ο η ΐ ! $ -
s o r a . 

VAN LIDERT ε THOMAS ( 1 9 7 6 ) o b s e r v a r a m que a p l i c a ç ã o de 
T I B A em s o j a , no e s t á d i o de k a 8 f l o r e s , aumentou a p r o d u t i ­
v i d a d e da c u l t u r a . 0 r e g u l a d o r de c r e s c i m e n t o também aumentou 
a a l t u r a das vagens l o c a l i z a d a s ma is b a i x o nas p l a n t a s . 

KRISHNAMURTHY & GOWDA ( 1 9 7 7 ) v e r i f i c a r a m que a p rodução 
de sementes aumentou de 0 , 9 ^ p a r a 1 , 2 3 t / h a em s o j a ' H i l l 1 com 
uma p u l v e r i z a ç ã o f o l i a r com T I B A kQ ppm, a p l i c a d a em p l a n t a s 
com 30 d i a s de i d a d e ; e de 1 , 4 5 p a r a 1 , 7 2 t / h a no c u l t i v a r Im 
proved P e l i c a n , com T IBA 30 ppm. A p l i c a ç õ e s de T IBA nas c o n ­
c e n t r a ç õ e s de hO a 50 ppm não promoveram aumentos s i g n i f i c a t [ 
vos na p r o d u ç ã o . 

HUME et alii ( 1 9 7 2 ) e f e t u a r a m a a p l i c a ç ã o de 53 a 56 g / 
ha de T I B A em s o j a , quando o c o r r e u o a p a r e c i m e n t o das p r i m e i ­
r a s f l o r e s . 0 r e g u l a d o r de c r e s c i m e n t o aumentou as p roduções 
em 2 a n o s , quando as chuvas foram a c i m a da média e as tempera 
t u r a s m a n t i v e r a m - s e n o r m a i s a n t e s da f l o r e s c ê n c i a . Não s e ob ­
s e r v a r a m d i f e r e n ç a s quando as chuvas foram no rma is ou e s c a s ­
s a s , ou quando as t e m p e r a t u r a s fo ram ma is b a i x a s no p e r í o d o 
a n t e r i o r ã f l o r e s c ê n c i a . As c o n d i ç õ e s c l i m á t i c a s após as p r i ­
mei r a s f l o r e s p a r e c e r a m não a f e t a r a r e s p o s t a em p rodução ao T I BA. 

LAM-SANCHEZ et alii ( 1 9 7 5 ) o b s e r v a r a m os e f e i tos de t r ê s 
c o n c e n t r a ç õ e s de C C C , a p l i c a d a s aos 20 e 35 d i a s após a g e r ­
m i n a ç ã o , na c u l t u r a da s o j a c u l t i v a r S a n t a R o s a . Notaram que 
o p rodu to r e d u z i u a a l t u r a das p l a n t a s e a a l t u r a da i n s e r ç ã o 
da p r i m e i r a vagem; aumentando o número de sementes por vagem 
e o peso de 100 s e m e n t e s . CCC não a f e t o u o número de vagens 
por p l a n t a e o d i â m e t r o do c a u l e , sendo que houve um e f e i t o , 
p a r a doses do p rodu to s o b r e a p r o d u ç ã o , o que não f o i s u f i c i ­
e n t e p a r a a u m e n t á - l a s i g n i f i c a t i v a m e n t e , porém uma d i f e ­
rença de 657 k g / h a pôde s e r o b s e r v a d a e n t r e o t r a t a m e n t o com 
20 k g / h a de CCC a p l i c a d o aos 20 d i a s e o c o n t r o l e . 

MATERIAIS Ε MÉTODOS 

E f e t u o u - s e o e x p e r i m e n t o em c o n d i ç õ e s de c a s a de v e g e t a 



ç a o , com- o o b j e t i v o de se o b s e r v a r o e f e i t o de r e g u l a d o r e s de 
c r e s c i m e n t o na p r o d u t i v i d a d e da s o j a . 

I n i c i o u - s e o e n s a i o em 2k de novembro de 1 9 7 8 , r e a l i z a n 
d o - s e a semeadura da s o j a ' D a v i s 1 em v a s o s com \k l i t r o s de 
c a p a c i d a d e t o t a l e com 12 l i t r o s de t e r r a . E f e t u a r a m - s e os t r a 
tos c u l t u r a i s no rma i s p a r a a s o j a . 

As a p l i c a ç õ e s dos r e g u l a d o r e s de c r e s c i m e n t o fo ram r e a ­
l i z a d a s nas épocas recomendadas , Além do t r a t amen to c o n t r o l e 
a p l i c o u - s e o á c i d o 2 , 3 , 5 - 1 r Π o d o b e n z ó i c o (T I BA) na c o n c e n t r a ­
ção de 20 ppm, t r ê s v e z e s , com q u a t r o d i a s de i n t e r v a l o , a par 
t i r do i n í c i o da f l o r e s c ê n c i a ( 8 , 12 e 1 6 / 0 1 / 7 9 ) . An tes da 
f l o r e s c ê n c i a ( 2 9 / 1 2 / 7 8 ) r e a l i z a r a m - s e p u l v e r i z a ç õ e s f o l i a r e s 
com A g r o s t e m i n ( e s t i m u l a n t e composto de a l a n t o i n a , t r i p t o f a -
no , á c i d o f ó l i c o , á c i d o g l u t a m i c o , á c i d o a l a n t ó i c o , a r c í a l a n [ 
n a , a d e n i n a e o u t r o s a m i n o á c i d o s ) 100 g / l / h a ( l g / 1 0 m l / 3 1 ) , 
á c i d o g i b e r é l i c o (GA) 100 ppm e c l o r e t o ( 2 - c l o r o e t i 1 ) c r i m e ü 
lamôn io (CCC) 2 .000 ppm. 

0 d e l i n e a m e n t o e x p e r i m e n t a l f o i i n t e i r a m e n t e c a s u a l i z a -
do com 10 r e p e t i ç õ e s , t e n d o - s e man t i do uma p l a n t a por vaso e 
por r e p e t i ç ã o . P r o c e d e u - s e à comparação das méd ias p e l o 
t e s t e de T u k e y , c a l c u l a n d o - s e a d i f e r e n ç a mín ima s i g n i f i c a t i ­
va ao n í v e l de 5% de p r o b a b i l i d a d e . 

Com a c o l h e i t a das p l a n t a s d e t e r m i n o u - s e o peso da ma­
t é r i a s e c a do c a u l e , peso das vagens sem s e m e n t e s , número de 
s e m e n t e s , peso das sementes e o peso de 100 sementes por p l a n 
t a . 

RESULTADOS 

No que se r e f e r e ao peso da m a t é r i a s e c a do c a u l e , v e r [ 
f i c a n d o - s e as d i f e r e n ç a s e n t r e as m é d i a s , observamos que os 

• t ra tamen tos com C C C , T I BA e A g r o s t e m i n r e d u z i r a m o peso da ma 
t e r i a s e c a e do c a u l e das p l a n t a s de s o j a em r e l a ç ã o ao t r a ­
tamento com GA. P l a n t a s t r a t a d a s com CCC e T i BA também a p r e ­
s e n t a r a m peso da m a t é r i a s e c a do c a u l e i n f e r i o r ao c o n t r o l e 
( T a b e l a 1 ) . 



Quanto ao peso das v a g e n s sem s e m e n t e s , observamos que 
o t r a t a m e n t o com T I BA r e d u z i u o peso das vagens de s o j a d e s ­
p r o v i d a s de sementes em r e l a ç ã o ao c o n t r o l e ( T a b e l a 1 ) . 

Na d e t e r m i n a ç ã o do numero de sementes notamos que o t r a 
tamento com T I BA r e d u z i u o número de sementes por p l a n t a de 
s o j a em r e l a ç ã o ao c o n t r o l e ( T a b e l a 1 ) . 

V e r i f i c a m o s que as p l a n t a s t r a t a d a s com T I B A mos t ra ram 
menor peso d a s sementes em r e l a ç ã o ao c o n t r o l e e a q u e l a s t r a ­
t a d a s com A g r o s t e m i n ( T a b e l a 1 ) . 



Nao s e o b s e r v a r a m d i f e r e n ç a s s i g n i f i c a t i v a s no peso de 
100 sementes da p l a n t a de s o j a sob a ç ã o de r e g u l a d o r e s dè c r e s 
c i m e n t o ( T a b e l a 1 ) . 

DISCUSSÃO 

0 peso da m a t é r i a s e c a do c a u l e r e v e l o u - s e ma is b a i x o 
nas p l a n t a s t r a t a d a s com CCC ( T a b e l a 1 ) . CHAILAKHYAN et alii 
(1973) também o b s e r v a r a m que o CCC r e d u z i u o peso das p l a n t a s 
de s o j a . A p l i c a ç ã o de T I B A promoveu redução no peso da m a t é ­
r i a s e c a do c a u l e ( T a b e l a 1 ) . D u r a n t e duas s e m a n a s , após a 
p u l v e r i z a ç ã o com T I B A , o c o r r e u d e c r é s c i m o no peso da m a t é r i a 
s e c a nas p a r t e s a é r e a s da p l a n t a de s o j a (GREER δ ANDERSON, 
1 9 6 5 ) . JACKSON (1969) v e r i f i c o u que a p l i c a ç ã o de T I 8 A r e d u z i u 
a p rodução t o t a l de m a t é r i a s e c a p e l a s o j a . TANNER δ AHMED 
(197*0 o b s e r v a r a m que o peso da m a t é r i a s e c a da s o j a não f o i 
a l t e r a d o p e l a a p l i c a ç ã o de T I B A . T r a t a m e n t o com T I B A r e d u z i u 
o peso das vagens sem sementes em r e l a ç ã o ao c o n t r o l e ( T a b e l a 
1 ) . 0 número e o peso das sementes também foram d i m i n u í d o s pe 
Io t r a t a m e n t o com T I B A ( T a b e l a 1 ) . BASNET et alii ( 1 9 7 2 ) tam­
bém v e r i f i c a r a m que o GA não a f e t o u a p rodução de s o j a . SOUZA 
et alii (1973) j a c o n s i d e r a r a m a p o s s i b i l i d a d e do GA a f e t a r 
a p rodução de sementes de s o j a , sendo que SCHRODER δ PRINE 

( 1 9 6 7 ) o b s e r v a r a m que o GA r e d u z i u a p rodução de s o j a . C o r r o ­
borando os r e s u l t a d o s do p r e s e n t e e n s a i o , WAX δ PENDLETON em 
(1968) o b s e r v a r a m que o T I B A r e d u z i u o peso das sementes de 
s o j a . Ou t ros a u t o r e s j ã v e r i f i c a r a m que a p l i c a ç ã o de T I B A não 
a f e t o u a p rodução de s o j a (BURTON δ CURLEY, 1966; . SCHRODER δ 
P R I N E , 1 9 6 7 ; STUTTE δ RUDOLPH, 1 9 7 1 ; BASNET et alii, 1 9 7 2 ) . 
U t i l i z a ç ã o de T I B A aumentou a p rodução de s o j a (SHERBECK, 
1 9 6 7 ; JACKSON, 1 9 6 9 ; RAJPUT δ SAXENA, 1 9 7 3 ; C L A P P , 1 9 7 3 ; CHU 
δ CHENG, 1 9 7 5 ; VAN LINDERT δ THOMAS, 1 9 7 6 ; KRlSHNAMURTHY δ GOW 
DA, 1 9 7 7 ) . P u l v e r i z a ç ã o f o l i a r com T I B A aumentou a p r o d u t i v i ­
dade da s o j a ' B r a g g ' , sendo que a c u l t i v a r Lee não most rou 
r e s p o s t a s ao r e g u l a d o r de c r e s c i m e n t o (ANÔNIMO, 1 9 6 8 ) . A c u l ­
t i v a r Wayne respondeu m a i s e f e t i v a m e n t e ao T I B A do que a s o j a 
•Ha rosoy 63* CWAX δ PENDLETON, 1 9 6 8 ) . A p l i c a ç ã o de T I B A aumen 
tou a p rodução da s o j a ' P e l i c a n - S M - l C A 1 mas r e d u z i u a p r o d u ­
ção da c u l t i v a r H i l l (BASTIDAS δ BUITRAGO, 1 9 7 2 ) WAX δ PEND-



LETON ( I968 ) v e r i f i c a r a m que T I B A a f e t o u d i f e r e n t e m e n t e a p ro 
duçao de s o j a sob espaçamen tos d i v e r s o s . HUME et alii ( 1 9 7 2 J 
no ta ram que a p r e c i p i t a ç ã o e a t e m p e r a t u r a a n t e s da f l o r e s c ê n 
c i a a f e t a r a m a p r o d u t i v i d a d e da s o j a t r a t a d a com T I B A . TANNER 
& ASHMED ( 1 9 7 4 ) o b s e r v a r a m que T I B A aumentou a p rodução de se 
mentes de s o j a quando a s c o n d i ç õ e s p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o i n [ 
c i a i da p l a n t a m o s t r a r a m - s e f a v o r á v e i s , sendo que sob c o n d i ­
ções d e s f a v o r á v e i s não a f e t o u a p r o d u t i v i d a d e . V e r i f i c o u - se 
que o T I B A aumentou o número de sementes por p l a n t a de s o j a , 
mas a r edução no tamanho d a s sementes f e z com que a p rodução 
t o t a l f o s s e p r a t i c a m e n t e a mesma (H ICKS et alii , 1 9 6 7 ) . T I B A 
promoveu um aumento de 15¾ na p rodução de sementes da s o j a de 
v i d o i n c r e m e n t o no número de sementes (BAUER et a l i i 1 9 6 9 ) . 
Os r e g u l a d o r e s de c r e s c i m e n t o não m o d i f i c a r a m o peso de 100 
sementes p r o d u z i d a s por p l a n t a de s o j a ( T a b e l a 1 ) . J á RAJPUT 
Sr SAXENA ( I 9 7 3 ) no ta ram que a p l i c a ç ã o de TtBA r e d u z i u o peso 
de 1 .000 sementes d a s p l a n t a s de s o j a ; sendo LAM-SANCHEZ et 
alii ( Ί975) o b s e r v a r a m que o CCC aumentou o peso de 100 semen 
t e s da c u l t i v a r S a n t a R o s a . 

CONCLUSÕES 

De a c o r d o com os r e s u l t a d o s do e x p e r i m e n t o podemos enun 
c i a r a s s e g u i n t e s c o n c l u s õ e s : 

1 . t r a t a m e n t o com c l o r e t o ( 2 - c l o r o e t I 1 ) t r i m e t i l a t ó o n i o , 
e á c i d o 2 , 3 , 5 ^ t r i i o d o b e n z õ i c o reduzem o peso da ma­
t é r i a s e c a do c a u l e da s o j a ; 

2 . o peso da p a l h a das v a g e n s , número e peso das semen­
t e s s ã o d i m i n u í d o s em p l a n t a s de s o j a t r a t a d a s com 
á c i d o 2 , 3 , 5 - t r i i o d o b e n z õ i c o . 

SUMMARY 

ACTION OF GROWTH REGULATORS ON PRODUCTION OF SOYBEAN 
CULTIVAR DAVtS 

T h i s r e s e a r c h d e a l s w i t h the e f f e c t s of exogenous growth 



r e g u l a t o r s on p r o d u c t i o n o f s o y b e a n p l a n t ( G l y c i n e max c v . . 
D a v i s ) u n d e r g r e e n h o u s e c o n d i t i o n s , A t the f l o w e r a n t h e s i s , 
2 , 3 , 5 - t r i i o d o b e n z o i c a c i d ( T I B A ) 20 ppm was a p p l i e d . O the r 
two a p p l i c a t i o n s w i t h T i B A , w i t h i n t e r v a l s o f f o u r d a y s , were 
r e a l i z e d . B e f o r e f l o w e r i n g , A g r o s t e m i n (1 g / 1 0 m l / 3 1 ) , g i b b e ¬ 
r e l l i c a c i d (GA) 100 ppm, and ( 2 - c h l o r o e t h y l ) t r i m e t h y l a m m o n ­
ium c h l o r i d e (CCC) 2 , 0 0 0 ppm were a p p l i e d . I t was o b s e r v e d 
t h a t CCC and T I B A r e d u c e d s tem d r y w e i g h t . S o y b e a n p l a n t s t r e ¬ 
a t e d w i t h T I B A reduced w e i g h t o f p o d s w i t h o u t s e e d s , s e e d number 
and s e e d w e i g h t . 
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